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• CRÔHICP.S DC UMA ASSEMBLEIA COMICA - CAPÍTIU'LD 1 

A Úl tíma as-sem'f:ile-ia- dc,s Pr-~s, realizada em 14/04/9"6, 

n~ sirmpé-tic-a fave-la d'a Rcrcinh-a, f -• i wfflla V!e-·rdadeira babel. De­

o-ois db imenso- atraso de· c-ostu'rrr·e-, e- de: formada a: m,e:sa-, chegou­

se ao- mcmrento- que-, oor incrív:e-1 que p-areça, tem,-se mostrado- o 

mais cr-itic:o !d':,, s u.ltfm•as assembléias, a de faz.e·r a pauta. 

lJm · e-spirito o·bjetivo faz as enot:ações sintetizadas 

dos ftems que- serão obje·to de discussão. Geralm,ente, a pau·ta 

f'1ca- mui te e-xtens-a e' um esoirito sint-B"tizador consel!Jue sup-rimir 

algum it-em s-em mufta- r-e-Ie1:rância, ou que ja tenha sidb crbjeto de 

de=dibe-rarecr em, Assembleia a-nte-rior ( em geral há lllm-a nova dis -

cus-são para e-sclarecer o que foi ot!1 r.rão deci'didb em assembleias 

anterriores ), consegue-se também incorpo-rar l!U'1T item ao outro-,pois 

na verdade· de=scobre--se que fazenr parte" dtr m1esmcr assunto. Um ar­

ranjo aqui, unr remendo ali e-- denois de' algum, tem·p-o: (longo tempo) 

todos temi a impressão de que- a p,auta l!!'st·a p:rcrnta. 

Ou estão de- ordem ! ~ bl_é..,_ blé, blà ••• Que:stão de: enca­

mi.n,lir-amento !- blà, bla, b-le ••• Questão dee e·sclarecirlrento t- blâ,. 

blá, b-lâ ••• Ouersteo de- alimento ~ (não, e-sse fica pra depois) 
1

• 

En-f'fnr, de-pois de se prop-crr unra S!!'rie de: al teraçõe:.s n-.a pauta, Er 

item l p~ssa - a ser o ftem qu?.tro, o item tris pressa a ser ai-

tem dbis, o1f.em- dois passa a ser l!J' quíntm·, e, e·ste· o !tem um. 
2 

Depois de tanto- trabalho, a pauta e-stá pro-lilta, final-

mente ,. Todos tem a certeza de· que so mos resta discuti-la. l'ías, 

j'á rrão há temoo, n agn-ra é: hcrr-a· do almo-çe, depois do almoço a 

g~~~& contin~a w. 

.; ,: 

1 - As distintas questõ·es nrultfplicam-se-· proporcio rrvalmente ao r.11-

m:e-ro de fntegrente:s da assem-blé·ia. 

2 -
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O n·urrr:eTo· de p-r-opostas der ordem de pauta e-quivale ao n·umero 

d~ combinações matem~ticas po·ssiveis. 



CAPfTULO Z - O TORMENTO CONTINUA 

lendo sab-orerado unr delicioso almcrco(semp·re· tenha a impres­

são de que e·squeceram de ternnerar a comirla)re-começa com atraso em 

relacão a horf'\ previamente-o combinada o ve:soertinc tormento- que 

os nossos mais democratas cole·g-as insistem em chamar de- ASSEf'lBL~IA. 

A palavra ASSEMBLÉIA~ qu~se sempre in-onun-ciadm com um 

adje-tivo sem o qual e-la tem e-sv:aziado o seu sentido - A assembl~ia 

i SOBERANA - assim, com bastante intensidadet 5-0-B-E-R-A-N-A, 

u.ssm esse' quali'fic:ativo p-are corrcrborar a tese- de oue a assembléia 

pode=- tudo, a·té m·e,smo votar questiúnculas me:dicrcres qu~ só emp·errem­

rr proc~sso democraticcr. 

!Vesta assembleia da Ro,cinha, aconteceu o que já vem se 

torrTan-drr comum-: a mesa e-leita para coordenar o-s tr.:a.b.alb.o.s, -Campos-

ta por mi 1 i tan te-s da mâ,dma boa von ta ds-, con fün diu democracia 

com processo de-moe rã tico. 

{_ rrotáve1 que- alguns- militantes sintem-se eutorizados a 

-Falar de democraci;:q tendo dela, entre-tanto, noção vaga e imprec ·i­

sa. Qu~ndo se sugere· algumas m·odificações na estrutura das assem­

b-l!rlas, as justificações apresentadas a fa\Yor da atual e ·strutura­

·çeo não são mui to convincente·s, comprova-o o que vem ocorrend~: nas 

assembleias - diga-se de passagem, com m:aior número de participa1<1-

tes- uma singular babe-laria. Que.;ndo a me·sa perde- as rédeas da con­

dução do orocesso democrático, é pr@Nisivel que ecc:mteçe o que 

e,fetivamente aconteceu: che·gou-se· ao oonto· de· mais de um comJüianhe-i-

1!'0 e:ifpor suas idéias ao microfone, tendo seu temp·o controlado pe-

la plenár-ie. ~o fim de dois minutos {tempo e·stipuledo pela mesa 

pera c:ada falação) a assembl!eia r ·azia-o devalve:r o microfone, "e-xer­

c-endb' sua soberania", imp·edindo-rr de continuar a falação. Pr~~ic, 

onados por uma assemhléia fnrnétfca B' apaix.onada, a mesa punha tu-

do em v,o t - , ~ · • , li. ven te·i até a idé-ia de lançar em votação se o Frei 

Davi po de · deixar a mesa para ir ao banheiro urinar ou se ele 

não po r' 'º 1':azê-lo naque-le momento. Como a assembléia é sobe-ia-

na, po i 'a '•'decidir que- rr frei não teria o direito de ir ao benhei-



ro, e-· assirrr sendo, imagino- aue ti .vesse que urinar nas celças, 

em p 1 en a a s sem b 1 f!'i a • 

Diarrte db que foi exposto, ou melhor, diante do que 

se viu na assembié-ia da Rocinha, pergunto: A assemblé-ia tem se 

manifestado de for~a consciente, ou oor falta de tempu hábil pa-

ra amadurecimento d'as idéias ou prooostas tem votadcr de forma a­

lienad?? S-erá quf! é inteligente- fazer a pauta no dfa da assembléi­

a? Serrá qu~ ~ razoáv~l ~ompor a me~a no dia da assembléia? 

l patente (e- por que não oatitica) a disputa de p-oder 

dentro do m-ovimento-, a luta por hegemonia. Pipocam as propostas 

de criação de conse-Ihcr disso, conse,lhcr daquilo(semp-re- com cinco 

~embros) para dar "aperacioll:.3lidade ao movimemto". 

Tem de: ficar claro que o aperfeiçoamento do projeta 

fndep-ende-desua fnstitucicmalização·. Os prés precisam de uma B"S"!'­

truture m-ais adequada, carecem de instrumentos técno-pe·dagÓgi­

cos, • ara que O' ensino tenha melhor qualidade-. Todauia, para se­

r-em satisfentas essas nece:ssidades, não precisamos e' não podemos 
, , L 

transforma~ lo num pre como outrrr' quªlquer. r- ir.radmiiss~Nel cons-

truirmcrs uma estrutu~a que nos deixe dependent~ de recursos ~inan­

ceiros(doacõecs de, empresas, por e-xemplo) para a suc=, sustentação. 

Somos u~ Pré- Vestibulõr diferente, organizados r.i.ão pnr 

"barões de ensino", nem reprodutor~s da ideologia dominante, mas 

movidos por uma ideologia contestadora e- imp-ulsionados por uma 

ideologia libertadora. Partilhamos do sonho de transformar a so-

cieua'de num meio de- convivência mais justa e- democrático, partin­

do da mobilizacão popular, ampliando os horizontes da Cidadania e 

efetivando AS no~sas conquistas. O projeto traz como proposta, 

como pequena passo de uma grande transformaç~o, a "inserção does­

tudante negro e carente na universidade". Essa é- a idéia f'rATR!Z 

que vivi fica·, anima nossa nrobiU zaç·ão. 


